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			Prefácio do editor


			Em O Peregrino, John Bunyan construiu uma narrativa alegórica em que personagens e lugares representam virtudes, vícios, sentimentos e obstáculos espirituais. Para manter a clareza simbólica e aproximar o leitor contemporâneo da intenção original do autor, todos os nomes próprios foram traduzidos para o português.


			Assim, personagens como Christian tornam-se Cristão, Faithful é Fiel, Hopeful é Esperançoso, e assim por diante. Da mesma forma, lugares simbólicos, como Vanity Fair, foram traduzidos para Feira das Vaidades, e Slough of Despond, para Pântano do Desalento.


			Essa opção segue a tradição de várias edições clássicas brasileiras, priorizando a função pedagógica e espiritual do texto: ao ler, o leitor identifica imediatamente o sentido alegórico presente em cada nome.


			Nos casos de nomes bíblicos ou de difícil equivalência, manteve-se a forma original ou buscou-se a tradução mais próxima e reconhecível.


			Nosso objetivo foi preservar a força alegórica de Bunyan e oferecer ao leitor uma experiência fiel, acessível e enriquecedora.


			O editor
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			Prefácio do autor


			A segunda parte de O Peregrino


			Este pequeno livro agora parte em viagem, para chegar a todos os lugares onde o primeiro Peregrino já foi conhecido. Quando bater às portas e perguntarem “Quem está aí?”, a resposta será “Cristiana está aqui”. Se for recebido, entrará com seus filhos e contará quem são e de onde vieram. Se não forem reconhecidos, lembrará que antes já havia passado por ali um Peregrino chamado Cristão. Então revelará que são seus parentes – sua esposa e filhos – que agora também se tornaram peregrinos, deixando casa e lar em busca do mundo que há de vir.


			Eles enfrentarão dificuldades, provações e lutas constantes. Já pisaram em serpentes, lutaram contra demônios e superaram muitos males. Mas, como outros peregrinos que vieram depois de Cristão, caminham com coragem, recusando-se a amar este mundo para permanecer fiéis ao seu Senhor. Assim como o primeiro livro trouxe grandes lições, este segundo também traz novas experiências, exemplos e consolações, mostrando como a esposa e os filhos de Cristão trilham o mesmo caminho.


			Alguns, porém, podem desconfiar e dizer que este livro não é autêntico, já que há falsificações que imitam o título e o nome do Peregrino. A esses, o livro deve mostrar sua própria voz e estilo, pois ninguém pode reproduzir de modo legítimo o que não compreende. E se ainda houver dúvida, o próprio autor testifica que estes são os verdadeiros peregrinos, sucessores de Cristão.


			Outros talvez se irritem com ele, como se desejassem rejeitá-lo. Mas não há motivo para temer: o primeiro Peregrino já percorreu terras e mares, sendo acolhido em muitos lugares e nunca rejeitado por povos, ricos ou pobres. Até em países de guerra foi tratado como amigo e irmão. Na Holanda, chegou a ser considerado mais valioso que o ouro. Em terras distantes, foi ornado, vestido de novo e recebido com alegria. Crianças, jovens e até os que antes zombavam dele passaram a louvá-lo. Assim, também esta segunda parte encontrará acolhida, trazendo novas riquezas espirituais para todos – jovens e velhos, fortes e fracos.


			Há ainda quem critique, dizendo que o primeiro Peregrino ria alto demais ou falava de forma obscura. Mas é próprio da vida misturar alegria e dor – como Jacó, que ao ver Raquel a beijou e chorou. O estilo denso ou “nublado” não é defeito, mas convite a buscar mais fundo o sentido das palavras. Muitas vezes uma metáfora difícil marca mais profundamente o coração do que uma explicação direta. Portanto, não há razão para desânimo: este livro vem aos amigos, não aos inimigos. E aquilo que Cristão deixou velado, agora Cristiana abre com sua chave.


			Alguns ainda poderão desprezar este segundo relato, chamando-o de romance sem valor. Mas, se assim for, que sejam tratados com respeito e paciência, sem devolução de ofensa. Afinal, há quem não goste de peixe, nem de queijo, nem sequer da própria casa – e não se pode obrigar alguém a amar o que não deseja. Em vez disso, busquem-se os que se alegrarão com o livro e se beneficiarão dele.


			Nesta segunda parte, além de Cristiana e seus filhos, outros peregrinos se apresentam: Misericórdia, que com seu semblante virginal ensina as jovens a valorizar o mundo vindouro; Velho Honesto, cuja sinceridade e cabelos brancos inspiram amor a Cristo; senhor Medroso, que viveu entre lágrimas, mas recebeu ao fim a coroa da vida; senhor Mente-Fraca, quase vencido, mas salvo por Grande-Coração; senhor Pronto-a-Coxear, que andava de muletas, mas sem culpa, fiel companheiro de Mente-Fraca; e o jovem Valente-pela-Verdade, cuja coragem derrubou castelos e gigantes. Também aparecem senhor Desânimo e sua filha Temerosa, que, embora frágeis, mostraram-se perseverantes, e ao fim descobriram que o Senhor dos Peregrinos era seu amigo.


			Este pequeno livro, portanto, não vem para repetir, mas para ampliar e enriquecer o relato. Que seja uma bênção a todos que o lerem, e que produza fruto em cada coração – para que mais e mais se tornem peregrinos no caminho certo.


			JOHN BUNYAN
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			Introdução 


			Quando John Bunyan publicou O Peregrino, em 1678, talvez não pudesse imaginar que sua alegoria da vida cristã se tornaria um dos livros mais lidos e traduzidos de todos os tempos, ultrapassando séculos, culturas e fronteiras. A história de Cristão, o peregrino que deixa a Cidade da Destruição em direção à Cidade Celestial, marcou gerações inteiras, servindo de inspiração espiritual, guia de fé e obra-prima da literatura devocional.


			Menos conhecida mas igualmente significativa é a segunda parte de O Peregrino, publicada em 1684. Nela, Bunyan apresenta a jornada da esposa de Cristão, Cristiana, acompanhada de seus quatro filhos e da amiga Misericórdia. Esse novo relato não apenas complementa a primeira narrativa como também amplia a visão do autor sobre a vida cristã: agora não vemos apenas o peregrino solitário, mas uma família inteira e seus companheiros, enfrentando juntos as provações, os perigos e as alegrias do caminho.


			A segunda parte introduz personagens marcantes, como Velho Honesto, senhor Medroso, senhor Mente-Fraca, senhor Pronto-a-Coxear e o corajoso Valente-pela-Verdade. Cada um deles encarna virtudes, fraquezas e experiências que refletem a diversidade da vida cristã e a realidade da comunidade de fé. Se o primeiro livro é uma jornada mais individual, este segundo mostra o valor da caminhada em comunhão – uma dimensão profundamente bíblica e pastoral.


			Mais do que uma simples continuação, a Parte II também reflete a preocupação de Bunyan em alcançar leitores que, na época, buscavam referências familiares e coletivas em sua fé. Ao destacar Cristiana e Misericórdia, o autor reconhece o papel das mulheres, dos jovens e dos frágeis na vida espiritual, mostrando que todos, independentemente de sua condição, são chamados a perseverar até a Cidade Celestial.


			Ler hoje esta segunda parte é redescobrir a riqueza da alegoria bunyaniana em sua forma mais plena. É encontrar não apenas coragem para enfrentar o medo e a dúvida, mas também esperança para continuar a caminhada com outros peregrinos. É, sobretudo, perceber que a vida cristã não é apenas uma jornada individual, mas uma estrada compartilhada – cheia de tropeços, ajudas inesperadas, lutas e vitórias coletivas.


			Que esta tradução sirva de convite ao leitor contemporâneo: siga com Cristiana, Misericórdia e seus companheiros e descubra nesta peregrinação uma fonte renovada de fé, inspiração e alegria.
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			Aos leitores


			Companheiros cordiais,


			Há algum tempo, contar-vos o sonho que tive acerca de Cristão, o peregrino, e de sua perigosa jornada em direção à Pátria Celestial, foi para mim agradável, e para vós proveitoso. Relatei também o que vi a respeito de sua esposa e de seus filhos, e como eles se mostraram relutantes em acompanhá-lo na peregrinação; de modo que ele foi forçado a seguir viagem sem eles, pois não ousava correr o risco da destruição que temia vir sobre os que permanecessem na Cidade da Destruição. Assim, como então vos mostrei, ele os deixou e partiu.


			Aconteceu, porém, que em razão da multiplicidade de afazeres fui muito impedido e retardado em minhas costumeiras viagens àquelas regiões por onde ele caminhou, por isso não pude, até agora, obter oportunidade de investigar mais sobre aqueles que ficaram para trás a fim de dar-vos um relato deles. Mas, tendo ultimamente alguns negócios que me levaram novamente para aqueles lados, desci até lá. Hospedando-me em um bosque, a cerca de uma milha do lugar, enquanto dormia tornei a sonhar.


			E no meu sonho, eis que surgiu um ancião pelo lugar onde eu repousava; e, como ele havia de percorrer parte do caminho que eu também seguia, pareceu-me levantar-me e andar com ele. Assim, enquanto caminhávamos, como os viajantes costumam fazer, pusemo-nos a conversar; e nosso assunto veio a ser justamente Cristão e suas jornadas. Pois assim comecei com o velho homem:


			“Senhor, que cidade é aquela lá embaixo, à esquerda do nosso caminho?”.


			Então disse o senhor Sagacidade (pois esse era o seu nome): “É a Cidade da Destruição, lugar populoso mas habitado por um povo de índole má e preguiçosa”.


			“Eu bem suspeitava que fosse aquela cidade”, respondi eu; “já passei por ela uma vez e sei que o relato que o senhor faz é verdadeiro.”


			Senhor Sagacidade replicou: “Demasiado verdadeiro! Quem me dera poder falar melhor acerca dos que nela moram”.


			“Pois bem, senhor”, disse eu, “percebo que sois um homem de boa índole, e alguém que se agrada em ouvir e contar o que é bom. Dizei-me: nunca ouvistes falar do que aconteceu a um homem, há alguns anos, dessa cidade, chamado Cristão, que partiu em peregrinação rumo às regiões mais elevadas?”


			Senhor Sagacidade respondeu: “Ouvi falar dele, sim! E também ouvi das suas tribulações, lutas, guerras, cativeiros, clamores, gemidos, temores e terrores que encontrou e sofreu em sua jornada. Além disso, devo dizer-vos que toda a nossa terra ressoa com seu nome; são poucas as casas que, tendo ouvido falar dele e de seus feitos, não procuraram e obtiveram relatos de sua peregrinação. Sim, creio poder afirmar que sua arriscada viagem conquistou muitos simpatizantes para o seu caminho; pois, embora quando aqui esteve fosse tido por louco na boca de todos, agora que partiu é amplamente elogiado. Diz-se que vive gloriosamente onde está; e muitos, ainda que decididos a nunca correr os mesmos riscos, não deixam de desejar os ganhos que ele alcançou”.


			“Bem posso afirmar”, disse eu; “alegra-me muito! Alegro-me por causa do pobre homem, porque agora ele tem descanso de seu labor; porque agora colhe com alegria o fruto de suas lágrimas; porque já passou além do alcance das armas de seus inimigos e está fora do poder daqueles que o odiavam (Apocalipse 14:13; Salmos 126:5-6). Também me alegro porque a notícia dessas coisas se espalha nesta terra; quem sabe se isso não produzirá algum bom efeito naqueles que ficaram para trás? Mas dizei-me, senhor, enquanto me vem fresco à mente: ouvistes algo sobre sua esposa e seus filhos? Pobres corações! Fico a imaginar o que será deles.”


			Senhor Sagacidade respondeu: “Quem? Cristiana e seus filhos? Estão, ao que parece, indo tão bem quanto o próprio Cristão; pois, embora todos tenham agido como insensatos a princípio, e de modo algum se deixassem persuadir pelas lágrimas ou súplicas de Cristão, depois, em segunda reflexão, algo os tocou profundamente: arrumaram suas coisas e partiram após ele”.


			“Melhor ainda!”, disse eu; “mas como? Esposa e filhos, todos juntos?”


			Senhor Sagacidade replicou: “É verdade. Posso dar-vos um relato da coisa, pois estava presente no instante mesmo em que tudo se deu, e tomei pleno conhecimento de todo o acontecimento”.


			“Então”, disse eu, “pode-se afirmar como verdade.”


			Senhor Sagacidade: “Não deveis temer em dizê-lo: quero dizer, que todos partiram em peregrinação, tanto a boa mulher como seus quatro filhos. E, já que percebo que seguiremos juntos por um bom caminho, dar-vos-ei um relato completo de toda a história”.


			Essa Cristiana (pois assim passou a ser chamada desde o dia em que, com seus filhos, se lançou à vida de peregrina), depois que seu marido atravessou o rio e ela não mais pôde ter notícias dele, começou a ser tomada por reflexões profundas. Primeiro, pelo fato de ter perdido o esposo e de o vínculo de amor daquele relacionamento estar para sempre desfeito. Pois sabeis, disse-me o senhor Sagacidade, que a própria natureza não pode deixar de trazer à memória, com muitos pensamentos pesados, a perda de relações tão queridas. E por isso a ausência de seu marido lhe custou muitas lágrimas.


			Mas não era só isso; Cristiana começou também a considerar em seu coração se sua conduta imprópria para com o esposo não teria sido uma das causas de não mais o ver, e se, de algum modo, isso não explicaria por que ele lhe fora tirado daquela forma. E então acorreram à sua mente, como enxames, todas as atitudes ríspidas, impiedosas e ímpias que tivera para com o seu querido companheiro; o que pesava fortemente em sua consciência e a sobrecarregava de culpa.


			Além disso, atormentava-se em recordar os gemidos incessantes, as lágrimas salgadas e as lamentações de seu marido, e como ela endurecera o coração contra todos os seus apelos e ternas súplicas, para que ela e seus filhos o acompanhassem. Sim, não havia nada que Cristão tivesse dito ou feito diante dela, todo o tempo em que seu fardo pesava sobre as costas, que não retornasse à sua mente como um relâmpago, rasgando-lhe as fibras do coração. E sobretudo aquele seu clamor pungente – “Que farei para ser salvo?” – soava-lhe nos ouvidos de modo terrível.


			Então disse ela aos filhos: “Meus filhos, estamos perdidos. Eu pequei contra vosso pai, e ele se foi; ele teria querido levar-nos consigo, mas eu não quis ir; e também vos impedi de ter a vida. Ah, se ao menos tivéssemos tido a sorte de partir com ele! Estaria tudo bem conosco, muito melhor do que está agora. Pois embora eu antes, tolamente, imaginasse que os sofrimentos de vosso pai vinham de uma fantasia insensata, ou porque estivesse tomado de humores melancólicos, agora não consigo deixar de pensar que procediam de outra causa: a saber, da luz da vida que lhe fora concedida (Tiago 1:23-25; João 8:12), pela qual, percebo, ele escapou das armadilhas da morte (Provérbios 14:27)”.


			Com isso, todos eles choraram novamente e clamaram: “Ai de nós neste dia!”.


			Na noite seguinte, Cristiana teve um sonho; e eis que lhe parecia ver um grande pergaminho aberto diante dela, no qual estavam registradas todas as suas ações; e os crimes, como lhe pareceu, apareciam em negro contra si. Então clamou em alta voz, ainda em sonho: “Senhor, tem misericórdia de mim, pecadora!” (Lucas 18:13); e as crianças a ouviram.


			Depois disso, pareceu-lhe ver dois seres de aparência muito feia junto à sua cama, que diziam: “Que faremos com esta mulher? Pois ela clama por misericórdia, tanto acordada quanto dormindo. Se a deixarmos prosseguir como começou, perdê-la-emos como perdemos o marido. Portanto, de um modo ou de outro, precisamos desviá-la dessas reflexões sobre o porvir, ou, do contrário, tornar-se-á peregrina, e nada no mundo poderá impedir”.


			Então ela despertou, coberta de suor e tremendo; mas, depois de algum tempo, tornou a adormecer. E sonhou que via Cristão, seu marido, num lugar de bem-aventurança entre muitos imortais, com uma harpa na mão, de pé, tocando diante d’Aquele que estava sentado num trono, cercado por um arco-íris sobre a cabeça. Também lhe pareceu que ele inclinava o rosto para o pavimento debaixo dos pés de seu Príncipe, dizendo: “Agradeço de todo o coração ao meu Senhor e Rei por me haver conduzido a este lugar”. Então uma multidão ao redor ergueu brados e dedilhou suas harpas; mas nenhum homem vivo podia entender o que diziam, senão Cristão e os que estavam com ele.


			Na manhã seguinte, levantando-se, tendo orado a Deus e conversado um pouco com seus filhos, alguém bateu fortemente à porta. Ela falou: “Se vens em nome de Deus, entra”. E ele disse “Amém”, abriu a porta e saudou-a, proferindo: “Que a paz esteja nesta casa”. Depois disso, disse: “Cristiana, sabes por que vim?”. Então ela enrubesceu e tremeu; seu coração começou a arder de desejo de saber de onde ele viera e qual era sua mensagem. E ele lhe disse: “Meu nome é Secreto; habito com os que estão nas alturas. Onde moro fala-se que tens desejo de ir para lá; e também se diz que reconheces o mal que fizeste outrora a teu marido, endurecendo o coração contra o seu caminho e mantendo estes pequenos na ignorância. Cristiana, o Misericordioso enviou-me para te dizer que Ele é um Deus pronto a perdoar, e que Se compraz em multiplicar o perdão das ofensas. Ele também quer que saibas que te convida a vires à Sua presença, à Sua mesa, e que Ele te alimentará com o melhor da Sua casa e com a herança de Jacó, teu pai.


			“Ali está Cristão, o que foi teu marido, com legiões de companheiros, contemplando sempre o rosto que dá vida aos que O contemplam; e todos se alegrarão quando ouvirem o som dos teus passos atravessando o limiar da casa de teu Pai”.


			Diante disso, Cristiana ficou profundamente comovida em seu íntimo e inclinou a cabeça até o chão. O visitante prosseguiu e disse: “Cristiana, aqui está também uma carta para ti, que trago do Rei de teu marido”. Ela a recebeu e a abriu, mas exalava o aroma dos melhores perfumes (Cânticos 1:3). Estava escrita com letras de ouro. O conteúdo da carta dizia isto: que o Rei desejava que ela fizesse como fizera Cristão, seu marido; pois esse era o caminho para chegar à Sua cidade e habitar em Sua presença com eterna alegria.


			Ao ouvir isso, a boa mulher foi tomada de emoção; e exclamou ao visitante: “Senhor, levar-me-ás a mim e a meus filhos contigo, para que também possamos ir adorar ao Rei?”.


			Então respondeu o visitante: “Cristiana, o amargo vem antes do doce. Tu deves, através de tribulações, assim como aquele que te precedeu, entrar na Cidade Celestial. Portanto, aconselho-te a fazer como fez Cristão, teu marido: vai até o Portão Estreito, logo ali, além da planície; pois é ele que está à entrada do caminho por onde deves seguir. E desejo-te toda a prosperidade. Também te aconselho a colocar esta carta junto ao peito e a lê-la para ti mesma e para teus filhos até que a saibas de cor; pois ela é um dos cânticos que deves entoar enquanto estiveres nesta casa de peregrinação (Salmos 119:54); além disso, deves entregá-la ao chegares ao portão final”.


			Então vi em meu sonho que o velho cavalheiro, ao contar-me a história, parecia estar profundamente comovido com ela. Prosseguiu dizendo:


			Assim, Cristiana chamou seus filhos e começou a lhes falar desta maneira:


			“Meus filhos, como podeis perceber, tenho estado ultimamente muito atribulada em minha alma por causa da morte de vosso pai. Não porque eu duvide de sua felicidade, pois agora estou convencida de que ele está bem. Mas também tenho sido muito tocada pelos pensamentos a respeito do meu próprio estado e do vosso, que, creio firmemente, é por natureza miserável. Minha conduta para com vosso pai em sua angústia pesa como um grande fardo sobre a minha consciência; pois endureci tanto o meu coração quanto o vosso contra ele, e recusei-me a segui-lo em sua peregrinação.


			O pensamento dessas coisas me mataria de vez, não fosse o sonho que tive na noite passada e o encorajamento que este visitante me trouxe nesta manhã. Vinde, meus filhos, preparemos nossas coisas e partamos rumo ao portão que leva ao país Celestial, para que possamos ver vosso pai e estar com ele e seus companheiros em paz, conforme as leis daquela terra”.


			Então os filhos romperam em lágrimas de alegria por verem o coração da mãe tão inclinado. O visitante, então, despediu-se, e eles começaram a preparar-se para a jornada.


			Mas, enquanto se dispunham a partir, duas vizinhas de Cristiana chegaram à sua casa e bateram à porta. Ela lhes disse, como antes: “Se vindes em nome de Deus, entrai”. As mulheres ficaram espantadas, pois não estavam acostumadas a ouvir tal linguagem dos lábios de Cristiana. Ainda assim, entraram; e eis que encontraram a boa mulher preparando-se para deixar sua casa.


			Começaram então a dizer: “Vizinha, que significa isto?”.


			Cristiana respondeu à mais velha delas, cujo nome era senhora Timorata: “Estou me preparando para uma viagem”.


			Essa Timorata era filha daquele que encontrou Cristão junto à Colina da Dificuldade e que quis fazê-lo voltar por medo dos leões.


			Timorata: “E para que viagem, diga-me?”.


			Cristiana: “Para ir atrás de meu bom marido”. E, dizendo isso, desatou em pranto.


			Timorata: “Espero que não, boa vizinha; rogo-lhe, pelo bem de seus pobres filhos, que não se lance tão desatinadamente à perdição”.


			Cristiana: “Não, meus filhos irão comigo; nenhum deles deseja ficar para trás”.


			Timorata: “Pergunto-me, no íntimo do coração, o que ou quem a levou a esse propósito!”.


			Cristiana: “Ó, vizinha, se soubesse tanto quanto eu sei, não duvido de que iria comigo”.


			Timorata: “Diga-me, então, que novo conhecimento adquiriste que tanto a afasta dos teus amigos e a leva a ir não se sabe para onde?”.


			Cristiana: “Tenho sido duramente afligida desde a partida de meu marido; mas sobretudo desde que ele atravessou o rio. O que mais me angustia é a maneira rude como o tratei quando estava em sofrimento. Além disso, agora estou como ele estava então: nada me satisfará senão tornar-me peregrina. Sonhei, na noite passada, que o vi. Ah, que minha alma estivesse com ele! Ele habita na presença do Rei da terra; senta-se e come à Sua mesa; tornou-se companheiro dos imortais e recebeu uma casa para morar, à qual o melhor palácio da terra, se comparado, não passa de um monturo (2 Coríntios 5:1-4). O Príncipe daquele lugar também me enviou um convite, prometendo acolhimento se eu for até Ele; Seu mensageiro esteve aqui mesmo agora e me trouxe uma carta, que me chama para ir. Eis aqui a carta”. E, dizendo isso, tirou-a do peito, leu-a e disse-lhes: “E agora, que me dizeis a isto?”.


			Timorata: “Oh, que loucura é essa que se apoderou de ti e de teu marido para vos lançardes a tantas dificuldades! Tens ouvido, bem sei, que o teu marido encontrou logo nos primeiros passos do caminho, como pode ainda testificar nosso vizinho Obstinado, pois com ele partiu; sim, e Flexível também, até que, como homens prudentes, tiveram medo de prosseguir. Também ouvimos, além disso, como ele encontrou os leões, Apoliom, a Sombra da Morte e muitas outras coisas. Nem deve ser esquecido, por ti, o perigo que ele enfrentou na Feira da Vaidade. Pois se ele, sendo homem, foi tão duramente provado, que poderás tu, sendo apenas uma pobre mulher, fazer? Considera também que estes quatro tenros meninos são teus filhos, tua própria carne e teus ossos. Portanto, ainda que fosses tão insensata a ponto de arruinar-te a ti mesma, pelo menos, por causa do fruto de teu ventre, permanece em casa”.


			Mas Cristiana respondeu: “Não me tentes, vizinha. Agora me foi posto um tesouro nas mãos para ganhar, e seria eu a maior das loucas se não tivesse ânimo para aproveitar a oportunidade. E quanto ao que me dizes de todos os sofrimentos que posso encontrar pelo caminho, estão longe de me desencorajar; antes, provam que estou no rumo certo. O amargo deve vir antes do doce, e isso mesmo tornará o doce ainda mais doce. Portanto, já que não vieste à minha casa em nome de Deus, como disse, rogo-te que te vás e não me perturbes mais”.


			Então Timorata a insultou e disse à sua companheira: “Vem, vizinha Misericórdia, deixemo-la entregue a si mesma, pois despreza o nosso conselho e a nossa companhia”.


			Mas Misericórdia ficou hesitante e não conseguiu concordar tão prontamente com sua vizinha, e isso por duas razões: Suas entranhas se comoveram por Cristiana. Disse consigo mesma: “Se minha vizinha há de ir, irei um pouco com ela e a ajudarei”. E suas entranhas se comoveram também por sua própria alma, pois as palavras de Cristiana haviam feito alguma impressão em seu coração. Por isso, disse ainda consigo: “Conversarei mais com esta Cristiana; e, se encontrar verdade e vida no que ela disser, eu mesma, de coração, irei com ela”.


			Assim, Misericórdia começou a responder à vizinha Timorata:


			Misericórdia: “Vizinha, vim de fato contigo esta manhã para ver Cristiana; e já que ela está, como vês, despedindo-se do país, penso em caminhar um pouco com ela nesta manhã ensolarada, para ajudá-la no começo do caminho”.


			Mas não lhe contou a segunda razão, guardando-a consigo mesma.


			Então Cristiana agradeceu à sua vizinha Misericórdia, e disse-lhe: “Querida, venhas tu também a ser peregrina comigo. Pois, se assim fizeres, poderás compartilhar do bem que hei de encontrar ao longo do caminho. Pois tenho a plena certeza de que tu encontrarás tanto coração quanto bênção na jornada”.


			Misericórdia corou ao ouvir essas palavras, mas respondeu suavemente: “Eu irei contigo um pouco, se for do teu agrado, e se eu perceber ao longo da estrada coisas boas, que me encham a alma de esperança e verdade, então irei adiante de todo o coração”.


			Cristiana replicou: “Venha, minha boa vizinha, não hesites; se experimentares da graça que já me alcançou, não poderás deixar de seguir adiante comigo”.


			Assim, Cristiana, com seus quatro filhos e sua vizinha Misericórdia, prepararam-se para partir rumo ao Portão Estreito. E, como estavam a despedir-se da casa, alguns vizinhos vieram para ver o que se passava; e muitos riram, outros zombaram, e alguns poucos suspiraram, e comovidos desejaram-lhes boa viagem.


			Entre os que zombavam estava também a senhora Obstinada, que disse: “Que desatino é esse? Deixar vossa casa, vossa vizinhança e vosso conforto para vos lançardes a aventuras incertas em terras estranhas? Certamente perecereis de fome ou caireis nas mãos de malfeitores!”.


			Mas Cristiana não lhe deu ouvidos e prosseguiu em seus preparativos. Assim, com coragem renovada, pôs-se em marcha com os filhos e com Misericórdia, enquanto alguns dos que as observavam balançavam a cabeça, dizendo: “Certamente estas mulheres perderam o juízo”.


			Timorata: “Bem, vejo que também tens vontade de ir te aventurar em tolices; mas toma cuidado enquanto há tempo, e sê sensata: enquanto estamos fora do perigo, estamos fora; mas, quando nele entramos, já não há saída”.


			Assim, a senhora Timorata voltou para sua casa, e Cristiana pôs-se em sua jornada.


			Mas, quando Timorata chegou à sua casa, mandou chamar algumas de suas vizinhas: a saber, a senhora Olhos-de-Morcego, a senhora Irrefletida, a senhora Mente-Leve e a senhora Ninguém-Sabe. E, quando elas chegaram, começou a lhes contar a história de Cristiana e de sua pretendida viagem. E assim começou o seu relato:


			Timorata: “Vizinhas, como não tinha muito o que fazer nesta manhã, fui visitar Cristiana; e, quando cheguei à porta, bati, como sabeis ser nosso costume; e ela respondeu: ‘Se vindes em nome de Deus, entrai’. Então entrei, pensando que tudo estivesse bem; mas ao entrar encontrei-a preparando-se para deixar a cidade, ela e também seus filhos. Perguntei-lhe então o que significava aquilo. E ela me disse, em poucas palavras, que agora tinha resolvido ir em peregrinação, como fizera o marido. Contou-me também de um sonho que tivera, e como o Rei da terra onde está o seu marido lhe havia enviado uma carta-convite para que fosse até lá”.


			Então disse a senhora Ninguém-Sabe: “E vós pensais que ela irá mesmo?”.


			Timorata: “Ah, sim, irá, aconteça o que acontecer; e penso que sei disso por esta razão: aquilo mesmo que usei como meu maior argumento para persuadi-la a ficar em casa – isto é, os sofrimentos que certamente encontraria pelo caminho – tornou-se, para ela, o maior argumento para prosseguir em sua jornada. Pois me disse, com todas as letras: ‘O amargo vem antes do doce; e justamente por isso o doce se torna mais doce’”.


			Senhora Olhos-de-Morcego: “Oh, que mulher cega e insensata! E não tomará ela advertência pelas aflições do marido? Quanto a mim, vejo claramente que, se ele aqui estivesse outra vez, se contentaria em estar inteiro e nunca correria tantos perigos por nada”.


			Senhora Irrefletida também respondeu, dizendo: “Fora com tais tolas fantasiosas desta cidade! Que bom alívio, a meu ver, livrarmo-nos dela. Pois se permanecesse onde mora, mantendo esse espírito, quem poderia viver em paz ao lado dela? Seria ora taciturna, ora sem caridade com os vizinhos, ou falaria de assuntos que nenhuma pessoa sensata suportaria. Portanto, de minha parte, nunca sentirei pesar por sua partida; que vá embora, e que melhores venham em seu lugar. Nunca foi um bom mundo desde que tais sonhadoras extravagantes passaram a habitar nele”.


			Então a senhora Mente-Leve acrescentou: “Vamos, deixemos esse tipo de conversa. Ontem estive na casa da Senhora Volúpia, onde estávamos tão alegres quanto donzelas em festa. Pois quem pensais que estava lá, senão eu e a senhora Amiga-da-Carne, e mais três ou quatro, com a senhora Luxúria, a senhora Impureza e algumas outras? Ali tivemos música e dança e tudo o mais que convinha para completar o prazer. E ouso dizer que minha senhora em pessoa é uma dama de excelente educação, e o senhor Luxúria é um sujeito encantador”.
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